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COMO INICIAR UM MINISTÉRIO DE ESPORTES EM SUA IGREJA
IDENTIFICANDO O LÍDER / VISIONÁRIO


Iniciar um ministério de esportes e recreação em sua igreja, começa com a identificação e/ou recrutamento de um líder.  Essa pessoa precisa ser alguém que tenha visão/chamado para o ministério – um chamado vindo de Deus.

“Chamado” não é uma experiência mística e sim uma experiência sobrenatural.  Uma visão/chamado é uma declaração de fé relacionada ao que você acredita que Deus está te chamando. Essa pessoa que tem esse chamado é aquela que tem comunhão com Deus e com a Palavra.  Devido a esse tempo de intimidade com Deus, a pessoa começa a pensar como Deus pensa; a sentir com Deus sente, e de ver o que Deus vê. Não é somente construir um ginásio. Não é somente um espaço para atividades.  A pessoa que tem o chamado, tem paixão pelas almas perdidas e um amor pela igreja (pela qual Cristo morreu), e por isso pode ver esse local como uma oportunidade de pessoas não cristãs e cristãs congregarem.  Locais estes, onde possa haver ministração de louvor e pregações  e pessoas possam ser resgatadas pra Cristo através da proclamação cuidadosa do Evangelho do reino e através de um discipulado.

Além de ter a paixão e a percepção (detectar a oportunidade), a pessoa que tem o chamado é alguém que deixa para trás inclinações intelectuais e emocionais e envolve o desejo de se fazer disponível. Essa disponibilidade é, por sinal, um compromisso a longo-prazo.  A realidade de uma pessoa que lidera um ministério de esportes e recreação  é ter a consciência de que esportes e recreação são normalmente mal interpretados, desconsiderados, com ausência de pessoas para participar e com falta de fundos financeiros.  As pessoas normalmente pensam que esportes e recreação não passam de um mero  jogo ou atividade.  A pessoa que tem o chamado deve reconhecer (e orientar a igreja) que o ministério de esportes e recreação não é uma brincadeira, apesar do ministério usar jogos.  Existem objetivos espirituais sérios, mas muitos não percebem, por isso deixam de apoiar como deveriam. A pessoa que tem o chamado deve estar preparada para essa falta de entendimento e apoio, e deve estar preparada para uma maratona e não somente uma corrida de 100 metros. (Ter “raça” ajuda bastante quanto aos ataques feitos através de críticas por estar se envolvendo com um ministério supérfluo ou  até mesmo anti-bíblico).

COMUNICANDO A VISÃO

Depois de já identificar um líder  apaixonado, inspirado e compromissado com o ministério de esportes e recreação, a primeira  tarefa para esse líder é “vender” a visão paro o resto da igreja. Esse processo envolve orientação, estímulo e motivação. Esse processo se inicia no Pastor. Sem o suporte do pastor nenhum ministério prospera na igreja.  Isso é um princípio bíblico; as escrituras dizem que a ovelha ouve a voz do guia e o segue.  O “guia” refere-se  ao pastor.

Além de buscar esse apoio, o líder precisa solicitar o apoio do resto do grupo que formará o ministério e pessoas de influência. 

Em outras palavras, o líder do ministério de esportes e recreação precisa desenvolver um grupo base coeso para que haja uma proteção para o ministério. Isso só acontecerá depois que o líder se reunir com essas pessoas que farão parte do ministério para discutir e compartilhar informações que darão uma visão geral ajudando a prepará-las para a execução deste.

Significa,  reunir-se com essas pessoas em cafés da manhã ou almoços, distribuindo artigos, documentos, etc distribuindo fitas ou vídeos que demonstrem ou  apóiem o ministério de esporte e recreação.

Comunicar a visão significa, em parte, estimular o interesse e motivar a congregação a se envolver no ministério. Esse é um processo de promoção do ministério, assim o corpo pode perceber como ele pode se envolver – seja participando, seja como parte da liderança, seja convidando outros etc.  A idéia é fazer as pessoas reconhecerem que não importa  se gostam de esportes ou não, mas que o vizinho, um parente, um colega de trabalho, um amigo não salvo gosta.

Empregando o princípio de AIDA pode ajudar na promoção do ministério:

A - chamar a Atenção

I - estimular o Interesse

D -  criar um Desejo

A – motivar a Ação 

REPASSANDO A VISÃO

Boa parte das igrejas possui uma Missão (objetivo), normalmente descrito em algumas frases indicando o porque da existência do corpo da igreja.  A afirmação normalmente reflete o “coração” da igreja indicando os objetivos principais ou o propósito da assembléia local.

Embora a Missão (objetivo) varie, existem três itens básicos na igreja:

1. Culto – A congregação de pessoas em um local com o propósito de celebração dos santos ligando-os com Deus através de oração, louvor, música e pregação da Palavra.  Muitas igrejas incluem a ordenança do batismo e Santa Ceia.

2. Edificação – Muitas igrejas referem-se a advertência de Paulo aos líderes da igreja de Efésios 4:15 “Mas seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é o cabeça, Cristo,” e Romanos 8:29 “porquanto aos que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos.” Ou seja, que sejamos cada vez mais semelhantes a Jesus.

3. Evangelismo – As últimas palavras de Jesus nos convocaram a ser  testemunhas, começando em Jerusalém (como os discípulos não eram de Jerusalém, a ordenança se refere a testemunhar no lugar onde a pessoa mora), movendo-se em uma esfera bastante larga com o fim de alcançar todo o mundo. Cada evangelho, contêm uma delegação de autoridade que descreve o cristão como  “enviado” pra pregar o evangelho. 

A responsabilidade do líder do ministério de esportes e recreação (a partir daqui referido como  E&R) é de repassar a missão (objetivo) do E&R para que o objetivo do ministério esteja de acordo com o objetivo da igreja e que também ajude a igreja a atingir a sua missão/objetivo (Vide Exemplos da Missão do Ministério, Apêndice,  página 12). Em outras palavras, o líder precisa estabelecer um objetivo que acrescente, apóie e ajude a cumprir o objetivo da igreja. (Vide Orientações sobre como desenvolver a Missão do Ministério de Esportes, Apêndice , página 13).  É importante que o ministério de E&R seja reconhecido como um co-participante – uma parte integral ligada ao objetivo da igreja.

É necessário que o grupo seja assíduo criando uma cooperação e boa coordenação com criatividade e conciliação.  Lembre-se – Promova apoio.

PREPARANDO UM TIME

Tendo o chamado de Deus, comunicado e repassado a visão, a próxima tarefa é a preparação do time.  Algumas pessoas podem se referir a esse tópico como a construção de uma estrutura, mas o fato é que um ministério de E&R é um trabalho intensivo. Existem inúmeras tarefas para organizar e administrar uma associação de esportes ou uma atividade recreacional.  A medida que o ministério vai crescendo, as tarefas de organização e administração ( partir daqui referido como O&A) crescem de maneira exponencial.  É imprescindível criar uma forte estrutura de liderança, para a atingir uma boa O&A,  assim como para um bom  evangelismo e discipulado, porque essas pessoas terão contato direto com os participantes e serão os primeiros que estarão pregando o evangelho e falando da Palavra. O líder de E&R deve enxergar isso como o princípio descrito em II Timóteo 2:2 “E o que de minha parte ouviste, através de muitas testemunhas, isso mesmo transmite a homens fiéis e também idôneos para instruir a outros.”,. Como ele investe de si mesmo nos líderes, os líderes investem de si mesmos nos participantes.  Alguém uma vez parafraseou II Timóteo 2:2 da seguinte forma: ovelha produz ovelha.

É recomendado que o líder de E&R tenha pelo menos duas divisões de liderança. A primeira é um Conselho ou Comitê que consista de pessoas que amem o líder e que tenham o coração no ministério.  Serão pessoas que estarão compromissadas em orar pelo ministério e pelo líder, que se reunirão periodicamente para dar conselhos (ou que estarão disponíveis ao líder para aconselhamento), e que acompanharão e apoiarão o cumprimento dos objetivos do ministério pelo líder.  Também é cabível dar ao Conselho autoridade e competência política.

O segundo grupo não é um conselheiro mas participante (Conselho de direção). Um indivíduo pode escolher em servir nos dois grupos. A forma como você for chamar esse grupo não é importante. O importante é que os participantes saibam que  eles são um grupo de “trabalho” e que tem responsabilidades na operação e execução do ministério E&R.  (Vide Apêndice, página 14 , como exemplo).

Na seleção da pessoas para o Conselho/Comitê, o líder precisa identificar gente madura espiritualmente e que tenha uma história na igreja.  Precisam ser pessoas que entendam a cultura e procedimentos da igreja.  Precisam ser guerreiras de oração, que tenham um profundo respeito pelo líder  e pelo ministério, e que estejam preparados para serem porta-vozes do ministério.

Na seleção do Conselho de Direção, precisa-se encontrar pessoas que tenham características específicas:

· Compromisso com a missão do E&R

· Submissão a liderança

· Que estejam abertas a aprender e a serem treinadas

· Que tenham tempo disponível a ser dedicado ao ministério

· Que amam a Deus, a igreja, aos perdidos

· Experiência em esportes é válida, mas não é determinante.

Pelo  princípio de liderança, o líder terá a responsabilidade de treinar a pessoa selecionada.  Nunca assuma que o fato de alguém ter interesse em esportes ou recreação, ou até mesmo de já ter tido ou ter experiência na área, signifique que  a pessoa entenda  ou saiba o porque da existência do ministério ou que entenda o que ela deve fazer. 

Parte de um bom treinamento inclui ajudar as pessoas a entenderem  o motivo porque estão neste ministério.  É importante motivar pessoas a terem a perspectiva de Deus (respondendo com base em quem é Deus e o que Ele tem feito na vida das pessoas – incluindo o chamado deles pra servir no ministério).  Muitos responderão pelos próprios interesses, por pressão dos pais (culpa), ou pela aparência humana. É imprescindível que as pessoas entendam o servir a Deus, a igreja, e as almas perdidas.  Essas três áreas de serviço devem ser compatíveis com a Missão da igreja.

Após a motivação espiritual e pessoal, o treinamento mais crítico é fazer as pessoas se verem como pastores (guias). Se é um esporte em que eles estarão servindo como técnicos, eles precisam se ver como técnicos-pastores- pessoas que tenham uma responsabilidade esportiva, assim como uma responsabilidade espiritual. Se estão liderando uma atividade ou um clube, precisam se ver como líderes espirituais que tenham responsabilidades pragmáticas (relacionada a facilitar o evento ou clube, etc).  Se são técnicos, supervisionando ou oferecendo qualquer tipo de apoio, continuam precisando se ver como representantes do Senhor, da igreja, do ministério de E&R e do programa específico que estão engajados.

A combinação do treinamento espiritual e técnico é responsabilidade do líder de E&R.  Um programa formal precisa ser desenvolvido para cada uma dessas áreas.  A propósito, não abra mão da necessidade e pré-requisito da finalização desse treinamento. Cada exceção feita vai persegui-lo mais tarde, se a pessoa sendo treinada for mal orientada isso contribuirá para o  fracasso do líder. (Vide apêndice 37 para uma discussão completa do assunto).

FONTES DE PESQUISA 

A visão já foi comunicada e repassada; o time de liderança já foi selecionado e (está sendo) treinado.  Enquanto a seleção e o treinamento está acontecendo, é sábio determinar os esportes de interesses dos membros da igreja, assim  como dos membros da comunidade. Da mesma forma que também é sábio identificar as pessoas com dons e talentos dados por Deus (ou em algumas ocasiões, na comunidade).  Pessoas que tenham experiência em determinadas áreas que possam se encaixar perfeitamente no ministério servindo a Deus, a igreja e as almas perdidas.

Para identificar o que os membros da igreja estão interessados em fazer, assim como em liderar, uma simples pesquisa resolve.  (Vide apêndice , página 15, como exemplo de uma pesquisa simples).  A coisa importante é descobrir interesses de participação e de liderança. Tenha um sistema para determinar quem quer apenas participar ou quem quer ajudar de alguma forma.

Para determinar o que a comunidade tem feito, é necessário observar e investigar. Segue uma lista de atividades como forma de identificar as atividades em uma comunidade:

· Obtenha uma lista de atividades no departamento de atividades locais.

· Verifique as atividades recreativas e esportes do jornal local.

· Pergunte pela lista de atividades extra curriculares nas escolas.

· Entre em contato com clubes, associações pra saber o que eles tem feito.

· Verifique na vizinhança próxima à igreja e observe quais atividades são feitas nos parques, ruas ou algo parecido.

Uma vez tendo a idéia dos interesses congregacionais e comunitários, o líder deve filtrar essas atividades de uma forma específica. Existem três fatores críticos para decidir quais atividades serão incorporadas ao programa:

1. Financeiro – O custo do evento é algo que a igreja ou o participante pode arcar? Desenvolver um orçamento é uma parte importante no desenvolvimento do ministério. (Vide apêndice 16). Assim que criar uma conta de entradas e saídas, deve-se considerar as seguintes formas de entrada:

· Taxas pagas pelos participantes (participantes não devem se negar   a pagar uma taxa por uma atividade de esporte e recreação, pois eles pagariam essa mesma taxa caso estivessem participando de algum programa privado ou secular)

· Subsídios da igreja

· Ofertas específicas

· Doações 

· Parceria com governo

· Patrocínios

· Atividades para levantar fundos

2. Local – Obviamente que para realizar qualquer tipo de atividade, evento, concurso, etc, é necessário ter uma sala, um campo, uma área, etc. A maioria das igrejas não tem espaço para esportes e recreação.  Isso não é uma desculpa para não ter o ministério de E&R; simplesmente significa que o líder precisa ser criativo e flexível. A maioria das pessoas não é exigente ao ponto de não participar caso  a área não seja grande o suficiente ou se a cesta não tiver 3 metros de altura. Crianças e jovens querem participar de qualquer forma. Precisamos ser criativos o suficiente e flexíveis pra modificar qualquer questão fora do ideal e transformar em uma oportunidade de usufruto. ( Enquanto o chamado é pra ser criativo e flexível, o líder de E&R precisa encontrar o melhor local possível. Se os eventos forem realizados de qualquer forma e em condições precárias, essa falta de qualidade implicará na diminuição de participantes no futuro.)

3. Pessoal – O terceiro elemento crucial no desenvolvimento do programa é ter a pessoa certa para liderar tal atividade. O sucesso do programa e ministério vai diminuir ou aumentar baseado na liderança. Se for uma associação, o técnico-pastor e os oficiais irão determinar o sucesso da associação. (Vide Apêndice, página 27, o formulário de inscrição para técnico).  Se for um clube ou atividade, o coordenador ou supervisor será o fator que delimitará.  Fora a liderança, um outro fator fundamental é o participante. Se a igreja quer ter uma associação, a realidade é que cada associação precisa ter quatro times, e cada time tem que ter um número mínimo de pessoas. Mais uma vez, isso não significa que o líder não possa ser flexível e criativo e que tenha que ter uma associação de basquete de 3X3 ao invés de 5X5. Um time de futebol de cinco ou sete pessoas é tão bom quanto um de onze pessoas no nível recreacional.  A única forma de saber se terá um número suficiente de participantes é fazer a inscrição com bastante antecedência. Claro que deve-se considerar aqueles membros que se inscrevem de última hora ou até mesmo depois do prazo.  

ELABORANDO O PROGRAMA

Tendo feito algum tipo de pesquisa e identificando fontes fundamentais, o comitê de direção de E&R pode, a partir de agora, começar a pensar em elaborar o programa.  Baseando-se nos interesses congregacionais e comunitários, nas considerações financeiras, no local, na liderança apropriada e no número de participantes, o Comitê deve pensar em estar provendo um programa compreensivo.  (Para ajudar na elaboração, vide apêndice, páginas 17-20). Isso significa reconhecer que o E&R tem um número de componentes potenciais, e/ou eventos. As categorias a seguir são oferecidas como áreas de interesse que podem ser incluídas como parte do programa do ministério de E&R:

1. Atividades de Recreação/Lazer – Inclui uma série vasta de atividades de lazer, como arte, jogos de tabuleiro, dança de salão, etc. Algumas incluem atividades de teatro e música.

2. Bem-Estar/Atividades fora do ginásio  – Essa é uma área que está se tornando bastante popular em programas de recreação na igreja. Bem-estar refere-se a saúde e condicionamento físico e inclui vários tipos de treinamento físico (peso/força, cardiovascular, flexibilidade). A aula aeróbica tem aumentado bastante por causa da saúde física assim como sendo um alvo de oportunidade no final da aula na parte do “esfriamento” como sendo um momento devocional e de oração.  As atividades fora do ginásio também têm sido bastante eficazes. Pode ser pescaria, caminhada, etc, essas atividades oferecem uma excelente oportunidade para envolver pessoas que se quer evangelizar.

3. Esporte Individual ou em Time de competição – Essas atividades são aquelas normalmente pensadas quando mencionamos ministério de esportes e recreação.  Na realidade E&R é muito maior do que isso.  O fato é que as associações e campeonatos que acontecem nessas atividades, irão atrair um número grande de participantes pois esporte individual ou em time é parte da cultura.  Seja criança, adolescente, jovem, adulto ou idoso, todos apreciam os campeonatos e o companheirismo que surge nesses eventos. Não pense apenas em futebol, basquete e vôlei. Lembre-se, muitos esportes individuais tem potencias de vida longa; esportes como golfe, tênis e natação oferecem oportunidades competitivas também em anos vindouros. Mesmo alguns dos times de esporte mais exigidos podem ser praticados por um bom tempo mesmo adaptando-se as regras.

4. Atividades ou Eventos – Essa é uma categoria eclética onde quase qualquer coisa pode ser listada aqui.  Poderia ser uma maratona de 10Km ou triatlon, um piquenique na igreja ou um dia de evangelização. 

5. Projetar-se/Expandir-se(programa de) – Um dos momentos mais emocionantes para um líder é de ver um ministério amadurecer  na área esportiva e espiritual e incluir esse ministério num ambiente secular como uma oportunidade de testemunhar. De fato, eles serão missionários do time de esportes. Esse ministério permite aos atletas aguçarem o senso de missão e permite penetrar em locais desconhecidos e locais de missão global.  O time poderia por exemplo ir a um asilo e ensinar as pessoas de lá como se alongar. O time

poderia ministrar aos jovens que estão presos na detenção de menores ou ministrar às mulheres que se encontram em casas de ajuda às mulheres que sofrem abuso doméstico. O time poderia representar o Senhor e a igreja quando fosse participar de campeonatos seculares. O time poderia até mesmo ir em missões e servir aos missionários da igreja a construir templos. Muitas igrejas têm experienciado um número grande de conversões através do projeto de expansão através do envio de pessoas que fazem parte do time.

Para ajudar a planejar e administrar uma associação ou atividade, o Apêndice (páginas 21-26) contém um calendário seqüencial assim como detalhes de uma lista de organizações.

MANUTENÇÃO DO MINISTÉRIO

Existem muitas igrejas que  começaram um ministério de E&R somente pra ver quando que iria terminar. Qual a causa em uma igreja – que começou bem, que teve uma boa missão e objetivos e no entanto não deu certo? A seguir uma lista de advertências que ajudarão na manutenção do ministério de E&R na igreja

1. Seja fiel aos objetivos... porque um ministério de E&R demanda uma profunda administração e organização, na qual é muito fácil se perder em meio as atividades e eventos sem ter pensado num propósito. A medida que o ministério for ganhando popularidade, as pessoas virão com novas idéias e sugestões, que irão adicionar a carga administrativa e organizacional.  Fique atento para que o crescimento não enfraqueça o objetivo espiritual.

2.  Qualidade produz quantidade – Embora crescimento espiritual e conversões sejam a verdadeira medida de um ministério, o fato é que se as coisas não forem feitas da forma certa, o ministério não crescerá.  O ministério de E&R não deve estar interessado somente nos números ou em ter uma associação ou evento grande.  Apesar do Bom Pastor ter deixado 99 ovelhas para ir atrás da ovelha perdida, números – até mesmo UM – são importantes pra Deus.  Por isso, o ministério tem que exercitar sabedoria na hora de selecionar as pessoas para estarem participando. Essa sabedoria declara que qualidade produz quantidade.  Tudo que o ministério de E&R oferecer tem que ser feito com qualidade. Isso reflete a imagem da igreja; a imagem do nosso Salvador;  a imagem do cristão, e queremos criar uma imagem que atraia as pessoas ao invés de afastá-las. Qualidade tem que ser evidente nas seguintes áreas:

a. Local – adequado e seguro

b. Equipamento – Suficiente e durável

c. Uniformes – Embora não queiramos competir com o “mundo”(associações seculares), queremos dar aos atletas um senso de dignidade/orgulho (saudável/idôneo/justo).  Isso significa que devemos pensar através da qualidade e integralidade dos uniformes (ex: a medida que o atleta se torna mais velho, eles ganham um uniforme mais completo e com melhor qualidade). Uma consideração em relação aos uniformes é se eles devem ser conservados de temporada em temporada, ou se se torna obsoleto por temporada – significando que os uniformes são feitos pra durar uma temporada e os atletas ficam com eles ao final. A razão disso é que o uso contínuo do uniforme gera alguns problemas:

1) Uniformes que duram várias temporadas, custam muito mais caros.

2) No final da temporada, nem todos os uniformes são devolvidos; alguns estarão estragados ou desbotados.  A tentativa de reposição desses uniformes se torna difícil pois as fábricas normalmente mudam os estilos a cada época. Assim, com o tempo, terão uniformes em tons diferentes e sem combinação.

3) Nem todos os uniformes são devolvidos limpos, e dessa forma o ministério de E&R ficará responsável de lavá-los, tornando-se uma lavanderia.

4) Os uniformes devolvidos têm que passar pelo inventário e estoque. Nem todas as igrejas têm espaço suficiente para estoque. Em outras palavras, o uso contínuo de uniformes consome tempo e energia junto com outros problemas.

d. Horário – O horário deve ter integridade, significando que os jogos serão realizados no dia, horário e local marcados no programa de horário.  Se o horário ficar variando, as pessoas irão perder credibilidade e irão relaxar quanto a chegar na hora marcada. Se não houver prioridade no horário, os pais ou participantes também não darão prioridade.

e. Autoridade – Embora os técnicos e atletas tenham que se submeter a uma autoridade – mesmo que ele  ou ela seja uma autoridade ruim (1 Pedro 3:18), deve haver o reconhecimento da importância da autoridade para estabelecer um tom positivo e criar um ambiente proveitoso.  Para isso acontecer existe a necessidade de selecionar boas autoridades e treinar a qualidade das autoridades voluntárias. É preferível que os técnicos-pastores sejam encorajados a fazer da vida deles um sacrifício vivo (Romanos 12:1), assim como aqueles que estão ajudando as autoridades.

f. Competição Equilibrada – Uma responsabilidade daqueles que organizam e administram situações competitivas é criar paridade entre times e oponentes. Comportamentos se deterioram com placares discrepantes. O melhor atleta raramente se beneficia dessa situação. O atleta que saiu prejudicado normalmente não tem a maturidade de ver que ele ou ela na verdade ganhou mais.  Esse é um dos tópicas mais importantes para o líder de E&R gerenciar.  Quando há falta de paridade, comportamentos se deterioram e o ministério de E&R perde a oportunidade de lidar espiritualmente com a situação na qual é a verdadeira razão da existência do ministério. (Vide Apêndice, páginas 32-34, dois exemplos de como criar paridade.)

1) Recrutamento de um jogador – normalmente usado com adultos que não gostam de ser avaliados, e

2) Classificação – normalmente usado com crianças e jovens onde atletas são treinados, avaliados e depois colocados no time.

É possível usar ambos desses métodos pra atingir paridade.

g. Administração – Trabalhar por excelência em todos os aspectos do ministério.

3. Comunicação – A maioria  dos problemas em O&A é o resultado de uma comunicação falha.  O líder de E&R deve ser cuidadoso na comunicação e no uso de todo meio disponível (ex: correio, telefone, e-mail, fax, contato direto).

4. Avaliação – Toda atividade precisa ser avaliada para poder discernir um nível de excelência na administração, comunicação, autoridades, técnicos, etc. (Vide apêndice, página 36, exemplo do formulário de avaliação). Por favor, note que o formulário é primariamente “quantitativo”.  As pessoas não perderão o tempo escrevendo comentários ou oferecendo informações subjetivas. Elas irão circular um número e através disso classificar a opinião deles.  Deve-se criar um espaço para comentários assim como um espaço opcional para que escrevam os seus nomes.  Enfatize que o nome é opcional. Algumas pessoas podem não se sentir confortáveis e não serem francas caso o nome seja obrigatório. Mas explique que, caso eles queiram uma resposta do assunto, eles precisam escrever o nome pra que a resposta seja endereçada.

5. Proteja o ambiente competitivo – Mais uma vez, objetivos espirituais não podem ser atingidos  num ambiente corrupto. 

6. Consideração – De uma forma abrangente, o ministério de E&R vai ser formado por voluntários.  Seja um coordenador, um técnico ou autoridade, ou meramente um assistente ou pai que leva o lixo depois de uma atividade, essas pessoas são parte integral do ministério e altamente valorizados por Deus, de acordo com 1 Coríntios 12:22-24.  O líder de E&R precisa achar formas de expressar essa consideração. As pessoas não podem servir com o propósito de serem reconhecidas, mas os líderes precisam reconhecer que as pessoas se desempenham melhor com um “tapinha nas costas” de vez em quando. Reconhecimento e agradecimento deve acontecer freqüentemente.  Seria bom considerar um “dia de agradecimentos” ou um retiro de final de semana pra agradecer a essas pessoas que servem ao ministério.

7. Recompensa – As escrituras encorajam as pessoas a buscarem coroas eternas e não terrenas (1 Corintios 9:25). Podemos nos basear neste importante princípio bíblico em como recompensar os atletas.  Cuidado com troféus. Ao invés, considere dar prêmios que representem virtudes das escrituras (ex: Prêmio Daniel de Fidelidade, Prêmio Davi de Coragem, Prêmio Barnabé de animação/encorajamento, etc).  Não há problema nenhum em ter um vencedor  ou um campeão, mas mantenha dentro da perspectiva.

8. Formulários de Registro de Recordes – Para proteger a igreja, o ministério de E&R precisa ter uma variedade de formulários (Vide apêndice, páginas 28-31) – formulários de registro que isenta de responsabilidades; de coberturas médicas, de  busca de  ajuda médica na ausência dos pais; formulários que reportem problemas ou lesões; formulários para o gerenciamento de equipamentos e uniformes.  Além dos formulários, um bom registro deve permitir a busca de informações importantes do ministério, tal como uma variedade de dados, números de participantes, crescimento espiritual individual, experiências de conversões. Esses registros servirão, caso seja necessário, fazer uma defesa do ministério.

9. Avaliação e ajustes correntes – o líder do E&R nunca para de educar, estimular e de  motivar a congregação. O líder também nunca para de avaliar minuciosamente ele mesmo e o ministério, exercitando prudência e fazendo as devidas modificações necessárias.

~~~~

AVISOS


Seguem quatro regras para guiar você quando a igreja começa um ministério de esportes e recreação.

1. Pegue UM evento/atividade/associação e faça bem - Você não terá a infra-estrutura de fazer algo grande inicialmente e se fracassar, sempre haverá aqueles que falarão : “eu te disse, não te disse ?”.

2. Comece pequeno – Não deixe seu ânimo exceder sua capacidade.

3. Cresça gradativamente - A medida que você for desenvolvendo liderança, participando consistentemente e penetrando na comunidade (assim como na imaginação da congregação), vá em frente e avance.

4. Mantenha-se fiel aos seus objetivos -  Crie companheirismo aos que são salvos e amizades aos que não são salvos; evangelize, discipule e analise as respostas e esteja disposto e pronto a cortar os que não querem. Se uma atividade ou evento não estiver produzindo frutos,  corte (como podar os galhos secos). O propósito de podar é produzir melhores frutos.

Nas palavras de Madison...


“Faça!” 

"Vá atrás!”

“Cobre!”
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MINISTÉRIO DE ESPORTES E A IGREJA

Missão da igreja

ALCANCE O ALTO       ALCANCE DENTRO         ALCANCE FORA

     EM ADORAÇÃO                 PARA O CRESCIMENTO 
      PARA A EVANGELIZAÇÃO    

Missão do Ministério de Esportes


Caminhar lado a lado com a igreja e assisti-la no cumprimento da missão dada por Deus nos alvos de uma adoração vibrante, discipulado e evangelização do mundo...e servir a igreja pela assistência através da oportunidade que o esporte propicia em criar...

COMPANHEIRISMO & AMIZADE





*Crente para Crente (Hebreus 10:24; Atos 2:42; Gálatas 6:2)





*Crente para não-Crente (I Coríntios 9.22; Mateus 5:16; II Coríntios 5:20)

EVANGELISMO





*Vivendo o Evangelho (João 14:27; Efésios 4:32; João 13:35)





*Compartilhando o Evangelho (Marcos 16:15; Atos 10:42; II Coríntios 5:18)

DISCIPULADO


*Fundado em Cristo (Efésios 4:12,13; II Pedro 3:18; Romanos 13:14)

*Crescimento em Cristo (Romanos 8:29; João 3:3; Filipenses 1:6)

ASSIMILAÇÃO

*Incorporada ao companheirismo (Mateus 22:9; Mateus 5:13-16; I Pedro 3:8,9)

*Enxertada ao Corpo (Efésios 1:13; I Coríntios 12:13,14); Romanos 11)

Como um Ministério de Esportes ajuda a Igreja

1. Torna fácil a Missão da Igreja


8. Previne “Debanda” 
2. Servo de Ministérios



9. Treinamento de Liderança

3. Companheiro da Grande Comissão

10. Canal para o Chamado de Deus

4. Promove Vida ao Corpo


            11. Propicia Laboratório Espiritual

5. Ponte Culturalmente Relevante


12. Cria Instrução Alegórica

6. Ferramenta Amiga de Evangelismo

13. Promove Fé Aplicada

7. Nível de Entrada para Serviço


14. Custo Efetividade

MINISTÉRIO DE ESPORTES DIRETRIZES  DA DECLARAÇÃO DA MISSÃO

DECLARAÇÃO DA MISSAO DA IGREJA:

DECLARAÇÃO DA MISSÃO DO MINISTÉRIO DE ESPORTES:

FILOSOFIA DO MINISTÉRIO DE ESPORTES (POR QUE? METAS):


A


B.


C.


D.


E.


F.

COMITÊ DE DIREÇÃO DO MINISTÉRIO DE ESPORTES 

QUADRO ORGANIZACIONAL

Conselho de Presbíteros/Diáconos

[image: image2.jpg]

                Pastor / Assistente


Ministro/Pastor/Diretor de Esportes e Recreação


Comitê de Esportes e Recreação


Supervisor de Adultos  Supervisor de Jovens  Supervisor da Igreja toda Supervisor de Evangelismo


     Futebol                   Futebol                     Atividades                   Missões/Prisões/Clínicas
                Vôlei                      Vôlei                             Eventos                   

                    Basquete                  Basquete                         Clubes

PESQUISA DO MINISTÉRIO DE ESPORTES E RECREAÇÃO

NOME __________________________________________________________________

ENDEREÇO______________________________________________________________

CIDADE ____________________________________________CEP_________________

TEL CASA _____________ TEL TRAB______________ E-MAIL ____________________

Por favor marque as atividades que você gostaria de participar: marque duas vezes aquelas que você tem vontade de liderar, treinar, arbitrar ou oferecer qualquer assistência: 

___ Futebol Juvenil

___ Futebol Adulto

 ___Esportes Aquáticos

___Basquete Juvenil

___Basquete Adulto

___ Patinação

___ Beisebol Juvenil

___ Softball adulto

___Skate

___ Corrida


___ Voleibol Adulto

___ Peteca

___ Aeróbica 


___Montanhismo 

___ Outro:_________________

___ Golfe 


___Tênis 


___Outro: _________________

___Caminhada/Corrida
___Pescaria


___Outro: _________________

___Badminton 

___Acampamento
           ___ Outro: _________________


PESQUISA DO MINISTÉRIO DE ESPORTES E RECREAÇÃO

NOME __________________________________________________________________

ENDEREÇO______________________________________________________________

CIDADE ____________________________________________CEP_________________

TEL CASA _____________ TEL TRAB______________ E-MAIL ____________________

Por favor marque as atividades que você gostaria de participar: marque duas vezes aquelas que você tem vontade de liderar, treinar, arbitrar ou oferecer qualquer assistência: 

___ Futebol Juvenil

___ Futebol Adulto

 ___Esportes Aquáticos

___Basquete Juvenil

___Basquete Adulto

___ Patinação

___ Beisebol Juvenil

___ Softball adulto

___Skate

___ Corrida


___ Voleibol Adulto

___ Peteca

___ Aeróbica 


___Montanhismo 

___ Outro:_________________

___ Golfe 


___Tênis 


___Outro: _________________

___Caminhada/Corrida
___Pescaria


___Outro: _________________

___Badminton 

___Acampamento
           ___ Outro: _________________

MINISTÉRIO DE ESPORTES

Orçamento

Quando o Comitê de Esportes estudar o aumento de qualquer novo evento ou liga, parte do processo administrativo é elaborar um orçamento experimental. Esta responsabilidade cai sobre o Pastor de Esportes e/ou qualquer pessoa que ele designar, geralmente aquelas que irão liderar uma liga ou evento em particular.

AMOSTRA DE PLANEJAMENTO DE UM ORÇAMENTO:


ENTRADA



Subsidio da Igreja/Orçamento



Doações Designadas



Taxas de matrícula



Outros

GASTOS


Administração


Promoção


Instalações (inclui manutenção)


Equipamentos e Materiais


Uniformes


Árbitros


Prêmios


Jantar/Sobremesa de Premiação


Materiais/Atividades de Evangelismo


Materiais de Discipulado


Transporte


Bolsas de Estudos


Variado

Quando montar um orçamento, sugerimos que você determine todos os seus custos; subtraia do total qualquer subsídio da igreja ou doações designadas. Divida o restante pelo numero estimado de participantes a fim de chegar a uma taxa de matrícula por pessoa. É aconselhável acrescentar aproximadamente R$ 3,00 ou R$ 4,00 para permitir gastos inesperados ou custos além do orçado assim como proporcionar bolsas (auxilio financeiro) para um número de crianças ou pessoas envolvidas que precisam de ajuda financeira.

FATORES PARA O ESQUEMA DE PROGRAMAS

CALENDÁRIO:


Nacional


Escolar


Igreja

INSTALAÇÕES:


Interna


Externa


Outros locais

FINANÇAS:


Taxas de matrícula


Igreja


Levantamento de Fundos


Doações Designadas


Patrocínio

EQUIPAMENTOS:


1.

2.

3.

4.

5.

6.
LIDERANÇA/OPINIÃO TÉCNICA

1.

2.

3.

4.

ESBOÇO DO PROGRAMA

GRUPO ALVO:

1.

2.

3.

ATIVIDADE:

1. Esportes coletivos

a. 


      b.


                c.

2. Esportes Individuais

a. 


      b.


                c.

3. Atividades ao ar livre

a. 


      b.


                c.

4. Saúde e Bem estar

a. 


      b.


                c.

5. Times de superação 

a. 


      b.


                c.

6. Clubes

a. 


      b.


                c.

7. Eventos

a. 


      b.


                c.

8. Atividades recreativas

a. 


      b.


                c.

PROGRAMA DETALHADO DO DESENVOLVIMENTO NO MINISTERIO DE ESPORTES


Esportes coletivos para Adultos

TEMA/ATIVIDADE    LIDERANÇA     RECURSOS     PARTICIPANTES     FINANÇAS     PERÍODO     FUNÇÃO
1. ____________      __________      __________      _______________    _________     _________    ________

2. ____________      __________      __________      _______________    _________     _________    ________

3. ____________      __________      __________      _______________    _________     _________    ________

4. ____________      __________      __________      _______________    _________     _________    ________

Esportes Coletivos para Jovens

TEMA/ATIVIDADE    LIDERANÇA     RECURSOS     PARTICIPANTES     FINANÇAS     PERÍODO     FUNÇÃO
1. ____________      __________      __________      _______________    _________     _________    ________

2. ____________      __________      __________      _______________    _________     _________    ________

3. ____________      __________      __________      _______________    _________     _________    ________

4. ____________      __________      __________      _______________    _________     _________    ________

Evento ou Atividade para Adultos/Jovens/Toda a Igreja

TEMA/ATIVIDADE    LIDERANÇA     RECURSOS     PARTICIPANTES     FINANÇAS     PERÍODO     FUNÇÃO
1. ____________      __________      __________      _______________    _________     _________    ________

2. ____________      __________      __________      _______________    _________     _________    ________

3. ____________      __________      __________      _______________    _________     _________    ________

4. ____________      __________      __________      _______________    _________     _________    ________

PLANO DE AÇÃO DO MINISTERIO DE ESPORTES – LISTA DE TAREFAS


      PESSOA
       RELATORIO DO
      DIA DA 

                     PESSOAS 

 
   TAREFA
 RESPONSÁVEL   PROGRESSO
 CONCLUSÃO   RECURSOS     DISPONÍVEIS


1.__________   ____________   _____________    __________
    _________​___    __________

2.__________
  ____________   _____________    ___________
    ____________    __________

3.__________
  ____________   _____________    ___________
    ____________    __________

4.__________
  ____________   _____________    ___________
    ____________    __________

5.__________
  ____________   _____________    ___________
    ____________    __________

6.__________
  ____________   _____________    ___________
    ____________    __________

7.__________
  ____________   _____________    ___________
    ____________    __________

8.__________  ____________   _____________    ___________
    ____________    __________

9.__________
  ____________   _____________    ___________
    ____________    __________

10._________  ____________   _____________    ___________
    ____________    __________

11._________
  ____________   _____________    ___________
    ____________     __________

12._________
  ____________   _____________    ___________
    ____________     __________

13._________  ____________   _____________    ___________
    ____________     __________

14._________
  ____________   _____________    ___________
    ____________     __________

15._________
  ____________   _____________    ___________
    ____________     __________

16._________
  ____________   _____________    ___________
    ____________     __________

AGENDANDO UMA LIGA

1. UM ANO ANTES DA LIGA COMEÇAR:

a) Sistema de segurança (siga as políticas de segurança municipal ou da escola)

b) Relação dos equipamentos e uniformes; repare equipamentos e prepare uma solicitação de reparo e/ou substituição de uniformes a fim de ter os conjuntos completos.

c) Reveja as avaliações da temporada anterior e anote as possíveis mudanças.

d) Entre em contato com a associação de árbitros e certifique-se de que a liga consta no calendário deles (isto apenas se você usar a associação de árbitros)

2. SEIS MESES ANTES DA LIGA COMEÇAR

a) Recrute treinadores e árbitros

b) Encomende uniformes

c) Encomende material necessário

d) Crie o calendário da liga, que inclua promoção, registro, jogos, e qualquer outro evento especial

e) Arranje um fotógrafo

f) Faça contato com times universitários ou profissionais para ‘jogarem como times convidados de fora’

g) Comece a trabalhar com consagração

3. TRES MESES ANTES DA LIGA COMEÇAR

a) Crie dados promocionais (boletins de igreja, jornal da igreja, panfletos, cartazes, formulários de inscrição)

b) Verifique uniformes, equipamentos e instalações

c) Envie uma carta  animadora e de encorajamento para treinadores de ligas e árbitros

4. DOIS MESES ANTES DA LIGA COMEÇAR

a) Publique um artigo motivador no jornal da igreja

b) Publique um artigo no boletim dominical da igreja

c) Coloque um panfleto com formulário de inscrição no boletim dominical da igreja

d) Distribua panfletos nas reuniões de grupos específicos

e) Anuncie nas classes da Escola Dominical

f) Motive o pastor para fazer, de púlpito um ,aviso para desafiar os membros da igreja convidarem pessoas não salvas

g) Coloque cartazes em locais estratégicos da igreja (cruzamentos com grande fluxo de pessoas)

h) Tenha um mural do Ministério de Esportes que divulgue a liga que está para começar

i) Comece o treinamento Treinador-Pastor

5. UM MÊS ANTES DA LIGA COMEÇAR

a) Quatro semanas de inscrição (a mesa de inscrição deve estar no vestíbulo  ou quadra para jogos onde a mesa esteja visível e de fácil acesso)

b) Continue a propaganda na igreja, pequenos grupos, etc.

c) Tenha uniformes e equipamentos em mãos.

6. EVENTOS DE PRÉ-LIGA, LIGA E PÓS-LIGA

a) “Ginásio de Esportes Aberto” para auxiliar os times ‘se organizarem’. Programe e planeje uma ‘Clínica de Avaliação’ para formar os times.

b) Forme ou  esquematize os times

c) Prepare escala de serviço, sistema telefônico, e escalas para jogos e treinos

d) Jogo(s) de treino

e) Jogos da Liga

f) Fotos do time e dos times de fora

g) Torneio da Liga, jogos decisivos

h) Sobremesa, banquete, churrasco, etc de pós-temporada
ADMNISTRAÇÃO DO MINISTÉRIO DE ESPORTES

Lista de Conferencia para a Liga ou Evento

I. CALENDÁRIO

A. Escala da Infra-estrutura  a ser usada (quadras, campos, etc)

B. Encomenda de Equipamentos e Uniformes

C. Conclusão do Recrutamento de treinadores

D. Seqüência Promocional

E. Inscrições

F. Encontro e Treinamento de Treinadores da Pré-Temporada

G. Clínica de Classificação

H. Torneios para Treino

I. Torneios da Competição

J. Jogos decisivos

K. Atividades Especiais ( Festa,  Dia da Foto, Torneio com times de Fora, Jantar de Premiação)

II. INSTALAÇÕES

A. Instalações de segurança um ano a seis meses antes. Certifique-se de compreender e cumprir com todos os procedimentos permitidos e as reservas. RECURSOS: Escolas Públicas, Escolas Particulares, parques e departamentos de recreação, corporações, setor privado (negócios), igrejas

B. Procure nos arredores de sua comunidade e localize instalações; verifique com órgãos públicos. ESTUDE o que estiver disponível.

C. Quando for abordar quaisquer um dos recursos, certifique-se de que você sabe EXATAMENTE quando você quer usar as instalações e por quanto tempo (datas, horários, duração); você deve ir preparado para pagar um depósito bem como “prova de seguro”.

III. PESSOAL

A. Recrute cedo a liderança (diretores, treinadores, árbitros). Certifique-se de que as pessoas saibam que você está comprometido com a excelência e não apenas procurando por ‘pessoas legais’.

1. Use as listas (fichas de avaliação) do ano anterior de treinadores/árbitros para começar a recrutar para a nova temporada.

2. Use os treinadores e árbitros do ano anterior para te ajudar a recrutar... em outras palavras, busque o seu apoio e ajuda para recrutar aquelas pessoas que as ajudaram ou pessoas que aparentam ser assíduas e comprometidas.

3. Use todos os métodos de comunicação da igreja.

4. Empregue uma ‘seqüência’ de recrutamento através de uma carta enviada, uma chamada telefônica, e uma reunião individual. ( recrutamento cara-a-cara é sempre mais produtivo)

5. Você pode usar um ‘evento promocional’ para recrutar nova liderança.

B. Tenha uma descrição do trabalho bem como parâmetros de tempo a fim de fazer o recrutamento mais eficaz.

C. Esteja certo de que as pessoas que você estiver recrutando compreendem e estão comprometidas com a filosofia e alvos do Ministério de Esportes.

D. Certifique-se de que aqueles que você recrutar já foram, ou querem ser, treinados na filosofia Treinador-Pastor.

IV.  PROMOÇÃO DA LIGA OU EVENTO

A. Envie uma carta para todos os participantes da temporada anterior. A carta deve conter informações sobre a próxima temporada e inscrição.

B. Publique um breve recado no boletim dominical da igreja (e no jornal da igreja, se houver um).

C. Coloque cartazes em volta da igreja. Use um quadro de avisos ou algo que “chame a atenção”

D. Distribua folhetos em escolas públicas e privadas, parques, etc.

E. Coloque cartazes na comunidade.

F. Faça anúncios nas classes de Escola Dominical (use folhetos também) e em pequenos grupos.

G. Coloque um folheto no boletim dominical.

H. Peça para o pastor fazer um anúncio de púlpito.

I. Peça para alguém dar um testemunho pessoal.

V. INSCRIÇÃO

Inscrição pode ser sua maior dor de cabeça se você não ‘segurar as rédeas’ nos prazos de inscrições, se você aceitar inscrições sem taxas pagas, ou se você não obter inscrições sem estar devidamente completas e corretas.

A. Identifique claramente datas e local (locais) de inscrição em toda comunidade.

B. Certifique-se de que a pessoa encarregada da inscrição saiba responder todas as perguntas (ou pegue o nome da pessoa, busque a respostas e retorne a ligação para aquela pessoa).

C. Reserve uma mesa ou área onde a igreja normalmente faz inscrições para atividades.

D. Tenha uma presença ‘visível’ usando acessórios ou itens que chamem a atenção.

E. Use um cofre. (Todo dinheiro deve ser recolhido e depositado no mesmo dia).

F. Certifique-se de ter suficiente formulários de registro, canetas, e folhetos de informação.

G. Tenha diversos itens de apoio (fitas adesivas, tachas, elásticos).

VI. EQUIPAMENTO

A. No término de conclusão de cada temporada, tenha em mãos um inventário do equipamento. Determine o que pode ser concertado e o que precisa ser posto fora. Todos os itens disponíveis devem ser etiquetados, embalados e guardados para a próxima temporada.

B. Um a seis meses antes da temporada, estime o número de times que você terá e determine a quantidade de equipamentos que você precisará.

C. Subtraindo o equipamento em mãos. Determine o que precisa ser encomendado.

D. Siga todos os procedimentos de compras da igreja.

E. Verifique lojas de materiais esportivos. Se o seu programa crescer, você deverá encomendar  por atacado em virtude de se encomendar uma ou duas vezes por ano e conseguir ‘ofertas’ destas empresas. Você deve “comparar” vendedores, preços, formas de pagamentos, entrega, etc.

F. Quando for fazer o pedido, saiba ao certo os tamanhos, quantias, cores, números de catálogos, etc.

G. Fique atento à barganhas. O dito popular, “você tem o que você paga” é uma verdade. Faça o máximo esforço para comprar equipamento que seja seguro e durável.

H. Todo equipamento novo deve ser etiquetado e adicionado á lista de inventário.

VII. UNIFORMES

O ministério de esportes de uma igreja precisa determinar se eles vão” ficar responsáveis” dos uniformes de uma temporada à outra, ou se eles vão permitir que os competidores guardem seus uniformes. A ‘vantagem’ de ficar responsável pelos uniformes é que você poderá utilizá-los de uma temporada a outra e poupar dinheiro. A ‘desvantagem’ é que alguém se encarregará de lavar e terá que encontrar um local para guardar os uniformes. Além disso, você raramente pega de volta todos os uniformes, e substituí-los significa diferentes cores e estilos. Você terá que encomendar completamente  novos uniformes ou ter que aturar peças que não combinam.

A. Se você guardar os uniformes de uma temporada a outra, eu sugiro recolher todos no final do jogo. Embora isso te force a lavá-los, você tem uma melhor chance de tê-los todos de volta. Em qualquer caso, depois de ter os uniformes, catalogue e embale-os e guarde-os seguramente. 

B. De um a seis meses antes da próxima temporada, faça uma estimativa de quantos times você terá e determine quantos uniformes você precisará.

C. Subtraia os uniformes que você tem em mãos para determinar quantos você precisará encomendar.

D. Quando encomendar os uniformes você precisa estar ciente do tamanho e modelo da idade do grupo. Minha sugestão é encomendar uns pares de uniformes tamanho pequenos, uns pares médios e a maioria grande e extra-grande; a idéia é que eles não podem servir se forem muito pequenos, mas grande demais dará certo.  Se as finanças permitem, é as vezes aconselhável encomendar mais de um uniforme por time para permitir discrepância nos tamanhos. (Os uniformes extras foram uma grande dádiva quando foram a campo missionário com um time de atletas missionários.)

E. Faça o que puder para encomendar uniformes que tenham cores contrastantes, desta forma os times serão distintos ao invés de parecerem que todos jogam no mesmo time.

F. Siga todos os procedimentos de compras da igreja. Seria sábio sentar-se com o responsável pelas finanças para determinar quando é a melhor época para fazer o pedido. Igrejas tem bons e maus meses baseado em coisas como taxas, feriados, férias, etc.

G. Assim como equipamento, pesquise preços, vendedores, segurança de entrega, etc.

H. Quando os novos uniformes chegarem, catalogue-os, etiquete-os e guarde-os para que estejam prontos para a distribuição quando a temporada começar.

I. Não distribua os uniformes até que os times estejam PRONTOS. Peça ajuda de uma mãe para auxiliar na distribuição dos tamanhos. Não permita os jogadores escolherem (ou exigirem) um número, lembre-se de que você é “guiado” pelo tamanho e não por qualquer membro em particular.

VIII. CLÍNICA DE CLASSIFICAÇÃO/ ENCONTRO DE ESBOÇO

Nos esportes para jovens, é crucial que os times sejam balanceados para que uma competição seja justa. Isto pode ser alcançado através de uma clínica de  classificação. Uma clínica de classificação é destinada para explicar brevemente os fundamentos principais, dar a cada atleta uma oportunidade para experimentar suas habilidades, e então desenvolver tais habilidades. Para os adultos é melhor usar um encontro de esboço ao invés de uma clínica  de classificação.

A. A programe a clínica de classificação pelo menos duas a três semanas antes dos treinos oficiais.

B. Cada atleta jovem (indiferentemente se eles participaram da liga antes) devem ser avaliados. Na inscrição seria aconselhável dar um folheto explicativo que indique a data e horários das clínicas indicando que um atleta não será colocado num time se não passar pela clínica.

C. Tenha pessoal adequado para avaliar os atletas.

D. Não faça rodízio de ‘avaliadores’, mesmo se um for ‘avaliador rígido’ e outro um ‘avaliador nem tanto rígido’, se eles forem consistentes, vai funcionar. 

E. Tenha algumas pessoas para serem ‘administradores’ que não estejam envolvidos na avaliação para monitorarem a clínica (incluindo os pais).

IX. DETALHES ADMINISTRATIVOS

A. Classe de Escola Dominical para treinadores ou sessão(sessões) de treinamento

1. Certifique-se de que os treinadores saibam que isto não é opcional.
2. Além do “conteúdo principal”, certifique-se de que os treinadores aprendam uns com os outros.

3. Use um pouco deste tempo para cuidar da liga, “os aspectos básicos de trabalho”.

4. Tenha acesso a pessoas que possam dar suporte (ex.: diretor do Ministério Infantil, pastor Evangelista, etc.)

B. Atividades Especiais

1. Parte do programa poderia incluir uma foto do time e uma individual. Há fotógrafos que fazem pacotes para ‘times’ (até mesmo trocam figurinhas).

2. Por causa da socialização, uma função da liga, como levar a liga toda para um jogo de basquete universitário local.

3. Um Jantar ou Sobremesa de Premiação é uma ótima oportunidade para encerrar uma temporada e uma opção para apresentar o evangelho aos pais, atletas e outros membros da família.

4. AVALIAÇÃO – você deve certificar-se de que os pais tenham a oportunidade para avaliar a liga (incluindo o treinador). Os treinadores também devem ter a oportunidade para avaliar a liga e a liderança.

MINISTÉRIO DE ESPORTES

MODELO DE FORMULÁRIO PARA INSCRIÇÃO DE TREINADOR

Nome ________________________ Tel Residencial (___)___________ Tel Serviço (____)______________

Endereço _____________________________ Cidade __________ Estado _______ CEP________________

Data de nascimento ________________ Nome do cônjuge ________________________________________

Nomes e idades dos filhos __________________________________________________________________

Local de trabalho ____________________________________ Há quanto tempo trabalha? _______________

Você já completou o Curso de Treinamento de Treinador-Pastor? ____ Se não, você completará esse treinamento?_________

Você esta familiarizado com a Filosofia do Ministério de Esportes? _______ Você concorda com ela? ______

Você está comprometido a  fazer parte do cumprimento desta filosofia do ministério? _____

Você já leu a descrição do trabalho do Treinador-Pastor e você concorda em cumprir todas as responsabilidades? ________

Por favor descreva experiências em jogos e treinamentos anteriores:




Use o verso da página para descrever como você se tornou um Cristão (de que maneira você conheceu a Cristo pessoalmente e como  ser perdoado e salvo mudou sua vida). Você tem um horário regular para oração e leitura da Bíblia? _________

Você é membro da Igreja _________________? Você freqüenta regularmente? _______

Qual classe da Escola Dominical você freqüenta?

Em quais outros ministérios da igreja você está envolvido?

Você já foi condenado por algum crime e/ ou responsabilizado, ou condenado por, abuso infantil ou molestado uma criança? Sim / Não.  Se a resposta for sim, por favor de maiores explicações no verso deste formulário.

X_________________________________________  ____________________________

Assinatura





Data

MODELO DE FORMULÁRIO PARA INCRIÇÃO DE JOVENS – BASQUETE

Nome: ______________________________________________ Idade : _____________

Endereço: ________________________________ Data de nascimento: ______________

Cidade: __________________________________ Série: ___________ 

Telefone Residencial: _______________________ E-mail de casa: __________________

Marque a Liga: 6/7___   Meninas 8/9___    Meninos 8/9___    Meninos 10/11___

Tamanho da camisa: Jovem P ___  M __  G __  GG __     Adulto M__  G__  GG __

Clínica de Avaliação:

Arremesso R__ / L___ Lance __ Deslize ___ Dribles R____ / L ______

Passes ____  3 a 3 ____ Total: _____       Altura: ______

COMENTÁRIOS:

CONVIDADOR ou CONVIDADO: _______________________________________

NECESSIDADES DE TRANSPORTE: ____________________________________

IGREJA QUE VOCÊ FREQUENTA: _____________________________________
(Não é necessário freqüentar uma igreja para jogar na liga)

INFORMAÇÕES SOBRE OS PAIS:

Pai ou tutor_______________________ Telefone (diurno):________________

Mãe ou tutora _____________________ Telefone (diurno):________________

PAI/MÃE: ESTOU DISPONÍVEL PARA AJUDAR COMO UM...

Treinador __  Auxiliar Técnico__ Árbitro__   Assistente de Time __

POR FAVOR LEIA CUIDADOSAMENTE E ASSINE

SAÚDE: Esta criança tem alguma inaptidão, deficiência física, ferimentos recentes, alergias, limitações ou condições de saúde? Sim __ Não __ (Caso afirmativo, por favor esclareça_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________)

Especifique o MÉDICO a ser contatado em caso de emergência:

Nome: ______________________________ Número de Telefone:___________________

SEGURO: Cada atleta deve ter o seguro médico fornecido pelos pais ou tutores. Eu, abaixo-assinado, declaro que meu filho tem o seguro médico. X_________________________________________________________

Empresa/Companhia de Seguro: ________________________ Número da Apólice: ____________________

AUTORIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA: Eu, pai ou tutor legal abaixo-assinado, por meio desta, autorizo o treinador, auxiliar técnico, pai designado ou ministro da igreja agindo como um supervisor da atividade, como meu Agente, para providenciar exame ou tratamento médico, cirúrgico ou dental em situação de ferimento.

 X ____________________________

CONTATO DE EMERGÊNCIA: Se houver uma emergência e eu não puder ser localizado, por favor contate:

Nome: _________________________________________ Numero de Telefone: _______________________

Endereço:_______________________________________________________________________________)

DESISTÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E RENÚNCIA: Eu, o pai ou tutor do atleta registrado, abaixo-assinado, tenho conhecimento de que a participação em eventos esportivos envolve risco de acidentes. Eu ainda reconheço que esta liga é principalmente administrada por pais que oferecem voluntariamente seu tempo. Em retribuição por aceitar a inscrição da pessoa nomeada acima e permitir a participação voluntária  da pessoa mencionada em seus programas, Eu, por meio desta, desobrigo, desencargo, e defendo a inocência _________________________________, seus empregados, voluntários e outros representantes que reivindique fazer parte ou relacionado a qualquer ferimento físico que possa resultar dito a pessoa mencionada enquanto participar nesta liga, incluindo ferimento físico que possa ocorrer durante um treino ou 

jogo.

X ______________________________________________     ______________________

Assinatura do Pai ou Tutor




Data

MODELO DE FORMULÁRIO PARA INCRIÇÃO DE JOVENS – FUTEBOL

Nome: ______________________________________________ Idade : _____________

Endereço: ________________________________ Data de nascimento: ______________

Cidade: __________________________________ Série: ___________ 

Telefone Residencial: _______________________ E-mail de casa: __________________

Marque a Liga: 6/7___   Meninas 8/9___    Meninos 8/9___    Meninos 10/11___

Tamanho da camisa: Jovem P ___  M __  G __  GG __     Adulto M__  G__  GG __

Clínica de Avaliação:

Chute E__ / D___ Cabeceio __ Domínio de bola ___ Dribles D____ / E ______

Passes ____  3 a 3 ____ Total: _____       Altura: ______

COMENTÁRIOS:

CONVIDADOR ou CONVIDADO: _______________________________________

NECESSIDADES DE TRANSPORTE: ____________________________________

IGREJA QUE VOCÊ FREQUENTA: _____________________________________
(Não é necessário freqüentar uma igreja para jogar na liga)

INFORMAÇÕES SOBRE OS PAIS:

Pai ou tutor_______________________ Telefone (diurno):________________

Mãe ou tutora _____________________ Telefone (diurno):________________

PAI/MÃE: ESTOU DISPONÍVEL PARA AJUDAR COMO UM...

Treinador __  Auxiliar Técnico__ Árbitro__   Assistente de Time __

POR FAVOR LEIA CUIDADOSAMENTE E ASSINE

SAÚDE: Esta criança tem alguma inaptidão, deficiência física, ferimentos recentes, alergias, limitações ou condições de saúde? Sim __ Não __ (Caso afirmativo, por favor esclareça_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________)

Especifique o MÉDICO a ser contatado em caso de emergência:

Nome: ______________________________ Número de Telefone:___________________

SEGURO: Cada atleta deve ter o seguro médico fornecido pelos pais ou tutores. Eu, abaixo-assinado, declaro que meu filho tem o seguro médico. X_________________________________________________________

Empresa/Companhia de Seguro: ________________________ Número da Apólice: ____________________

AUTORIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA: Eu, pai ou tutor legal abaixo-assinado, por meio desta, autorizo o treinador, auxiliar técnico, pai designado ou ministro da igreja agindo como um supervisor da atividade, como meu Agente, para providenciar exame ou tratamento médico, cirúrgico ou dental em situação de ferimento.

 X ____________________________

CONTATO DE EMERGÊNCIA: Se houver uma emergência e eu não puder ser localizado, por favor contate:

Nome: _________________________________________ Numero de Telefone: _______________________

Endereço:_______________________________________________________________________________)

DESISTÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E RENÚNCIA: Eu, o pai ou tutor do atleta registrado, abaixo-assinado, tenho conhecimento de que a participação em eventos esportivos envolve risco de acidentes. Eu ainda reconheço que esta liga é principalmente administrada por pais que oferecem voluntariamente seu tempo. Em retribuição por aceitar a inscrição da pessoa nomeada acima e permitir a participação voluntária  da pessoa mencionada em seus programas, Eu, por meio desta, desobrigo, desencargo, e defendo a inocência _________________________________, seus empregados, voluntários e outros representantes que reivindique fazer parte ou relacionado a qualquer ferimento físico que possa resultar dito a pessoa mencionada enquanto participar nesta liga, incluindo ferimento físico que possa ocorrer durante um treino ou 

jogo.

X ______________________________________________     ______________________

Assinatura do Pai ou Tutor
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